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PREPARAÇÃO DE LÂMINAS HISTOLÓGICAS PARA AS AULAS PRATICA DE ANATOMIA VEGETAL
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O presente trabalho faz parte do projeto “Melhoria da qualidade das aulas práticas de Botânica, Ecologia e Zoologia do Departamento de Sistemática e Ecologia da UFPB” e visa aprimorar o ensino de anatomia vegetal nos cursos de Licenciatura e Bacharelado em Ciências Biológicas. O objetivo principal do trabalho foi utilizar espécies vegetais de fácil coleta, identificação e gerassem materiais histológicos de boa aplicação didática e treinar os monitores e monitoras nas rotinas de preparações histológicas e desenvolvimento de técnicas simples que culminassem na melhoria das aulas práticas. As coletas, do material botânico, foram realizadas dentro do Campus I da UFPB pelos monitores, pelo professor e alunos da disciplina de anatomia vegetal. As espécies estudadas foram Momordica charantia L., Passiflora misera Kunth, Ricinus communis L., Phyllantus amarus Schumach & Thonn, Anacardium occidentale L., Nerium oleander Linn. , Carica papaia L., Aechmea aquilega Griseb, Cycas circinalis Roxb. Tradescantia spathacea Sw., Sansevieria trifasciata Hort ex Paine, Pandanus baptisti Hort e Cyperus sp. O material coletado foi secionado à mão livre e corado em safranina e azul de alcian pelos alunos, sob a orientação dos monitores e do professore. Conclui-se que a utilização de espécies vegetais coletadas pelos alunos aumentou o rendimento nas avaliações práticas e teóricas, em função da participação efetiva, dos mesmos, nas diversas etapas do processo desde a coleta até a preparação das lâminas histológicas, utilizadas nas aulas práticas. As espécies coletadas foram ainda excelentes para a observação de estruturas anatomias tais como: criptas estomáticas em Nerium oleander; drusas e ráfides em Momordica charantia, Passiflora misera, Phyllantus amarus e Sansevieria trifasciata; traquíedes de transfusão em Cycas circinalis, região cambial, colênquima e esclerênquima no caule de Ricinus communis e de Momordica charantiam e da presença de endoderme com espessamento em U na raiz de Sansevieria trifasciata.
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